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fiS PRÓXIMAS ELEIÇÕES

S tio«a dos «ci«M
s raw li

picos contra o gomo
Pcio nov.) alistamento eleito- mover-se uma votação dos func-

ra! cerca de metade do eleitora- cionarios contra os candidatos

do na capita! e nas grandes ci- orficiaes, recahindo nos opposi-

dades é tnrtnada pelos funecio- cionistas de qualquer matiz.

narios públicos. E' esse o ele. Consta nos que, para a reali-
. sação desse plano, já se cons
! tituiu um comitê secreto de func
I cionarios públicos. Vai elle
(trabalhar junto á classe para
| votar contra o governo, mos
•trando que a nova lei eleitoral,
' com o voto secreto, facilita a vota
ção hostil ao officialismo seut

| comprometter o eleitor.
I Por outro lado, os commer
ciantes, industriaes e os opera

¦rios têm contas a justar coir
o governo. Se os seus votos se
reunirem aos dos funecionarios
<desavaccalhados>, o governi-
cho-modelo corre o risco* de ter
uma surpreza com a victeri.-
dos srs. Cincinato Braga, Car
los Botelho, Mario Pinto Serva,
etc.

O Santo Officio está em ai

0 fttncci mario puhlico. ali: aqui,
era *Vastnó ba.-.tonato*

mento cora que o governo tem
contado e conta para sanecio
nar a escolha de seus designa-
drs nas próximas eleições de
l.o de Março.

Suecede, porém, que o func-
cionalismo acha-se profunda-
mente desíjostoso com o gover-
so. úo qual tem grandes quei

sas. Primeiramente, o governo
ihe negou a supprcssâo dos
pesados imoostos sobre os ven-
c.rnentos, mas continua a es
banjar escandalosamente os di-
nheiros públicos. Depois, dei-
sou, de uma hora para ou
tra. antigos funecionarios sem
cs seus empregos, com a refor- j[0je, revoltado, prepara se para a
ma do Serv:ço Sanitário, quan *revanche*
do mandava importar indivíduos
da Bahia edo Rio, como chins voroço com a noticia dessa cons-

sanitários. Dahi o desejo de piração burocrática, que iá lhe
uma reacçã e a idéa de pro- chegou aos euviífcs.
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Os Caillaux de cá

Que o trahidor Caillaux andou
por aqui, toda a gente sabe. Mas o

que uão se sabia c que elle aqui
deixasse sócios uns *bUadas» de Bo-
lopachá. Pois é o que affirma «_l
Lanterna*, do Rio, numa noticia tm

que a 'jiatriotica* censura deixou Vã-
rios trechos em branco.

Segundo o collega, consta no Rio

que no ctfrc de Caillaux, o canalha
trunco-hoche, descebriram-se docw
mentos positivamente compromette
dores para pessoas residentes ein jws-
so pai:. E prosegue com estas pala-
vas vehementes, em que a censura
cot Um as linhas em branco :

-A fonte donde nos veiu esla in
formação, mereceu-nos todo o concei-
to. Aliás, jâ hontem, no café São
Paulo, 7i-.i Avenida, ella era com-
rn- ntada em dirersot grup03 com
ge-al indignação e revolta

*Ttahidores miseráveis e abjectos !

^mercenários que não trepidam em
vender o Brasil, como Caillaux nâo
trepidou, ern vender a França ?•

Quem .s-crão os Caillaux de cá ?
/.'<_¦ era que lhes soubéssemos os m-
mes. M-ts faltam nos Clemenceaus
para rxpCnem no pelourin/ió das
piaças publicas esses patifes, engor-
iludos com os marcos de Boto.

0 convênio
Por causa do convênio

ramos soffrer dolorosas consequen-
cias. O governo franciz mandou in-
terromper as compras de. café por
sua conta. No entanto, em Santos,o
stock de café jd attingiu a 6 mi-
Ihõts de saccas e o commercio pede
que fc d;minuam as entradas dia-
rias nessa praça. EA um facto que
está causando sérias apprehensões á
vista das difficuldades da exporta-
ção. *.,

Tratando do caso, disse *0 Pais».
como quc aceusando a nossa chàn-
cel lar ia :

'As difficuldades relativas ao c*.n-
veniú com a França não teriam sido
sequer levantadas pelo governo do
sr. Clemenceau, se, por uma espet-
ttza egoistica, o Itamaraty não ti-
vesse ab'.rto mão da sua interferem-
cia na* negociações, que eram* evi-
denttmente da sua alçada, empur-\
rando-as para o Ministério tia fa-*tSo arútmdom.

tade, os raios cafitrem exclusivamen-
te sobre a cabeça do sr. Antônio
Carlos...

*0 nosso chanceller teve cm vista
entrlnchcirar-se cotitra a maledicen-
cia, mas em compensação o sr. Olyn.
lho de Magalhães ficou tá quo» so-
b c as negociações do accordo, im-
possibilitado de prestar qualquer es-
clarecimento ao governo francez, ten-
dente a impedir a ordem de siispen-
der as compras de café*.

Ora, toda a ^enfe mu que não foi
só o nosso chanceller que lavou os
mãos, quando a imprensa denunciou
a negociata, feita com o dinheiro da
França heróico. Tambem o sr. An-
tonio Carlos se apressou ttn d tir ar o
responsabilidade da cousa para o
sr Claudel e os corredores políticos
de Prado Chaves.

Eis ahi porque o sr. Clemenceau
julgou-se na obrigação de sif-pender
a usgociata que afgunt espertàlhò'.*
tramaram em prejuízo da França

As barbas do visinho
A Rússia accendeu o rastilh') da

fogueira universal, que vni queimai
o mundo antigo. A Áustria pegou
fogo. E a Allernanha está ameace,
da pelo incêndio do visinho.

Apreciando o movimento austriaco,
o tlVoTicaerts», órgão sicialista alie-
mão. assim se pronuncia :

*Nós, os allemães, saudámos cor-
dealmente a attitude do proletária-
do austro-hunçfaro e exprimimos-lhe
a nossa profunda syr.pathia, con-
vencidos de que o povo allemão,

quando fôr necessário, empregará
todo o stu poder para combater ot
esforços daquelles que impedem a

próxima poz, baseada no Direito e
na Justiça».

Pelas columnas do mesmo jornal,
o *teader» socialista Scheidemann
preveniu ao governo que nâo deve
brincar com fogo, pois que a situa-

ção da Allernanha tião é differente
da situação da Áustria.

O sr. Oraeffe, num manifesto que
publica no «ilorícaerí*», disse que
a solidariedade que ha entre os so-
eialistas allemães e os austro-hunga-
roí, é uma séria e positiva ameaça
para a chancellaria allemã, caso

persista esta em levar avante ,os seus
propósitos imperialistas e anti-paci-
fittat.

O fcaiser que ponha as suas bar-t
bas de molho. As do vistnho jd M-[

Um capitão que, ha
tres annos, era

illegalmente
official dessa milicia

O próprio lillio do sr.
Piedade!

O coronel Piedade, comman
dante da «Briopa», por mais que
se esforce em enc( brir oa seus abu
sos, perde o seu «latim». E is-
ao porquD a verdade sempre ai
cança a célere mentira, cu por-
que tqjella sempre sobrecada,
á tona d'agua. como o azeite.

Qaem conhece nquelle «uecro-
terio» da rua das Floreí», cora o
nome de «Commando Geral da
Guarda Nacional», uüo ignara
que o filho do ai. Piedade, Alva
ro Ramos Guimarães Piedade,
sempre se apresenta lanado de
capitão, no quariél e na? repre
sentações officiae?. Isso ha mai*
de tres annos. Como elle exis
tem muitos, illegalmente farda
dos, na «Briosa».

PoÍ3 bem : esse filho do co-
ronel Piedade só agora c que se
resolveu a legalizar a sui situa-
çao, isto é, pagar o sello devi-
do e tbter a patente, conforme
a remessa feita pelj ministro da
Justiça, em 16 do corrente.

Eis kbi, pois, mais um dos es-
candalo8 do coronel Piedade, que
quer ser deputado federal, na
qu°lidade de candidato chroni-
co.

Note-se, porém, que, entre as
medidas que o ministro da Guer
ra va* pôr em pratica era rela-
çâo á Guarda Nacional, figuram
as Feguinte? : todos os officiaes
de 60 aunos para cima vâo ser
reformados; os demais officiaes,
isto é, aquelles de 30 annos
para cima, até os 09, que tôoi
patentes, serão postos em dispo
uibilidade, e, os outros, aquellee
que tendo sido nomeados sem
haverem cumprido os seus de
veres na primeira linha, serão
privados dos postos, tudo de ac
côrdo com a nova lei do sorteio
militar.

Ora, o sr. Álvaro Piedade
«stá exactamente neste caso.
Logo, vae perder a patente e o
«cobre»...

nos
íá em
acter,

não

Concordamos todos qu
aa nacionalidade ainda -
formação e que o nosso
por isso mesmo, ainda
integrou. Somos um paiz pe ver
dadeira alluviào humane cujos
elementos ethnicoB nos t(A sido
carreados dos quatro po
deaes pelas diversas c<Éreutes
immigratorias durante toeis de
quatro aeculos. O elemnto in
digena que desde logo IR des-
truido ou relegado para íô int^-
rior inexplorado do paiz,. quasi
que nao faz parte da uoésa po
pulaç&o, porque a pequtmp fra
cçào delle, posteriormente.absor
vida ou assimilada peloi^desco
bridorea, exploradores S con-
quistadores, diluiu ^e cada vez
mais ni grande maesa iofasora.
Portuguezes, hespanhoes, africa
nos, hollandezes, francezes', alie-
mães e italianos :—eis dp prin
cipaes elementos das raças his
torica8 que, caldead>s n£gran
de cadinho que é o nosso paz
com a fraca liga de autoc|ttones.
tora produzido como resupíado a
actual raça brasileira.

Se essa mistura se tiVv5«fc ope
rauo desde o começo dfeposaa
existência histórica sempre nas
mesmas proporções, ti
mais lima dúzia de g
suec. dendo-se regularm
consolidando, consequent
a nossa nacionalidade e
c .racter. Maa assim nào
ceu, sendo até para no
só durante o século pass
que houve a mais íorte
te do eleaieutos alienigen]
as nossas plagas,—facto q
to bem se explica nào sfcpelas
luetas políticas que entao||rabf£;

Os operários deportados pela policia paulista
T

mn .Mb na in t méím
.

Jrs ¦*#

IUCU-S ponucaa que «JU"»*!"'w : ¦»- *-; ,.-.
ih*vatíí-er velho muad^^^^»^^

Os effeitos dessa rápida assi-
milaç&o ahi estão patentes em
nossos actuaes costumes, no pro
gresso material destes últimos
trinta annos e até em nossa lin-
gua, que se enriquece ao mee-
mo tempo que se deturpa com

s car- certos modismos filhos espúrios
dos muitos idiomas e dialectos
que aqui se falam.

Ora, ta! caldeamento e confu-
são de elementos ethnicos ha de,
finalmente, estabilizar - se em
quilquer tempo, para dar lugar
a uma certa unidade nac>oual de
que muito precisamos, ainda qae
essa unidade se veuha a couso-
lidar somente na parte mais po
pulosa do paiz.

Mas — attendnm bem, — se
oa dirigentes introduzirem no or
güimmo nacional qüaesquer ou-
tros elementos extranhos noa que
ora o cousiituera. a confusão e
o caldcitioeiito serão muito mais
demorados, o o n sultado dessa
intromissão importará no atrazo
de mais ura ou dois séculos na
Cdisolitiação da nossa unidade
nacional.

E' o caso da imraigração aeia
ti ca preconizada agora pelo sr.
conselheiro Antônio Pradojyjuoo
unico recurso para a salvação
do paiz, uraa vez terminada a
c nflagração eu.opéi.

Effectivamente, os trabalhado
res afiaticos são muito sóbrios e
contentam Be.porisso mesmo.com
pequenos salários. Dahi o terem
dado bons resu'tado3 ecouomi
cos nos pa«zea onde têm sido ln
troduzidos. Mas é preciso atten-
der-se á faculdade assimiladora
desses paizes. 0 inglez (Insular
•oti. americano), ç. o- aüeuiâa nào
m\A^\'Lm*Al* __%_.__ .1..k.MkH»tA *lSkW% Cl.Vln. _

0 dr. Evaristo dè Moraes telegrapha ao/
presidente darUerniblic^ :M

A policia marítima do Rio ve-' Por isso tambem se considerava
dou ante hontem a entrada a bor- attingido pela maia clamoros i
do do «Avaré» aos represeutan ¦', iniqüidade...
tes da imprensa, apesar destes j Q que elle e o seu collega
terem autorização por escriptò soífriam era de bradar ao? céus,

0 laso n ,it

ÍSÉIUS

O dr. Gustavo Galvão, de-
segado regional de Ribeirão Pre-
to, communicou ás delegacias
oertencentes aquella circumscri
pção policial, que a apprehen
são de impressos e outras pa-
blicaçõ;;, quando determinada
pelas autoridades superiores,
não deve ser feita, absoluta-
mente, dentro das repartições
federaes em que estiverem.

Essa resolução se prende ao
facto de ter a policia daquella
cidade tentado a.pprehender "a
revista O Parafuso, no «carro

principalmente pelo" estabeleci
mento das grandes linhas do na
vegação transatlântica e pela
transformação do nobsc eystema
•le trabalho e quiçá do nosso
regimeu politico.

No entanto, como as correntes
immigratorias nào tiveram a
mesma intensidade para todos
03 pontos do nosso território,
que é muito masaiço na sua
majoria, resultou que cada vez
mais se accentuassem as diffe
renças entre a sua parte equato
rial e a sua parte meridional.
Esta tem sido a preferida pelos
modernos elementos alieuigenas
por uma simples razão climate
rica, ao passo que aquella fora
i preferida pelos primeiros po-
voadores tambem por outra sim
pies razão de distancia, então
pie as communicações miritimas

eram muito raras e difficeis.
O eixo da incipiente civiliza-

ção brasileira deslocou se por-
tanto, naturalmente, do norte
para o sul no correr do secub
passado, e tudo nos faz crer que
as.Miu se conservará aiuda"por
muitos séculos. Dir se ia que os
respectivos iuancae3 vieram na
fióta de D. Joào VI quando este
raouarcha mudou a sua fugitiva
Corte da Bahia para o Rio de
Jaueiro, e que ahi foram assen
tes para sempre.

Seria um erro politico, — não
queremos discutir sobre eese
ponto; mas... quem sabe do
que depende o destino daa na-
ções ?...

Ora, o facto indiscutível é esse
deslocamento e a differenciacá<-

lhaute raça nem com a africana,
«o passo que os elementos cons-
tituintes da nossa não revelam
repugnacia alguma por esses cru-
zimentos, e a prova já a temos
bem palpável e bem viseivel não
fó nos iunumeroa mestiças, mas
até nos muitos japonezes que
existem em nossas cidades.

Tirem-se, pois, do caso todas
as conseqüências imagináveis, e
pense se, pense se muito que o
progresso econômico de um paiz
uão é o unico elemento do seu
progresso social. Este, por sua
natureza, é o mais complexo de
to «los, e nunca dave ser sacrifi-
cado á satisfacçao de qualquer
plano industrial ou commercial.

O inter .se verdadeiramente
nacional é «* deve ser sen pre
superior ao de qüaesquer empre
zas por mais poderoeas que el-
las sei:im.

JOÃO DO SUL

do capitão do porto.
Não obstante o sigillo guarda

do, sabe «se que motivou essa
prohibiçào o facto de virem a
bordo daquelle navio os opera
rios Antônio Nalipinsky e Pri-
mitivo R-iymuuJo Soares, de
portados pela policia paulista,
logo após as grandes agitações
operárias verificadas neBta capital.

O desernbarqje de ambos foi
alli prohibido, aguardando a po
licia carioca uma solução sobre
o destino que vae dar aos mes-
mos.

Apezir disso, a «Gazeta de
Noticias» conseguiu entrevistar
os dois deportados, que estão via-
jando ha cerca de seis meze.

«Como é fácil de suppôr —
escreve a «Gazeta» — todos ei-
les estão indignados com o que
estão fazendo. Principalmente os
dois de que estampamos os re-
tratos, a bordo sempre vieram
protestando.

O de nome Autonio Nalipins-
ky não se cansou em repetir que
era victima de uma violência
inuominavel. Era já mais brasi-
leiro do que polaco, pois já ha
mais de 23 annos que residia
no Brasil, tendo connituido fa
milia na capital paulista. (Juan
do foi preso o foram arrancar
do seu lar e da sua banca de
sapateiro, á rua do Manifesto n

JíP?i8VjÍ_k5ÍH®^fl*
escrever, nega que tivesSe
alliciador de grévea ou planeja-
do movimentos violentos eontra
as autoridades constituídas...

Uma infâmia da policia pau-
lista! O que sempre fora era um
homem trabalhador de idéas in-
compatíveis com a escravidão a
que os governos actuaes querem
reduzir o operariado...

O outro, o Primitivo, mais cal-
mo, mostra ae um tanto resi-
gnado com a sua sorte. Elle,
que era empregado no commer
cio e residia á avenida Celso
Garcia n. 262, em S. Paulo,
confessava que tinha idéas anar
chistas—de endireitar o mundo
paio punhal, revólver e dyna
mite... Maí^ra apenas em theo-
ria, porque na pratica era in-
capaz de matar uraa mosca..

se fossem catholicos. Ha eeis
mezes que nào fazem outra coisa
senão ir e voltar, do Brasil para
a America do Norte e desta pa-
ra o Brasil. Era demais 1 Esta-
vam vendo que para se livra-
rem desse supplicio o melhor
que tinham a fazer era atirar-se
ao mar. Arriscavam se, in*8 po-
dia ser que pudessem escapu-
Hr...

No «Avaré» pudemos consta-
tar sómeute a chegada desses
dois «indesejáveis», dos quaes,
ao Primitivo Soares, ouvimos
dizer que se chamava Floren-
tino de Carvalho Aryaa e fora
um doa que haviam fugido de
bordo do «Curvello», uo porto
do Recife. A esse indivíduo
emprestava-se tambem a nacio-
nalidade syria.

Seguramente informados, te-
mos elementos para desmentir
essa versão. Primitivo veiu dos
Estados Unidos, como o seu com-
panheiro Antônio e é de nacio:
ualidade hespanhola.

A policia marítima não per-
rnittirá no desembarque. dos in-
dividues que viajam presos uo
«Avaré». Vão assim, mais uma
vez, ser reraettidos para a poli-
cia de Santos; que certamente
os guardará até o primeiro na-
vio brasileiro que parta para o &
Eatadpa Unidos, para cqu.tinua--_-aJv /•" _.-._ --„",l..»»A_ * titb Anal * _*

javerus...»
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O dr. Evaristo de Moraes, di-
rigiu hontem ao sr. Wenceslau
Braz, presidente da Republica, o
seguinte telegramma:

«Respeitosas saudações. A ur-
gencia do caso justifica a repre-
sentação telegraphica. Conscio do
vosso espirito tolerante, espero
que desculpeis a ousadia. Estão
presos a bordo do vapor «Itapu-
ca» os operários José Sarmento
Marques e Virgílio Fidalgo, vi-
ctimas de presaào por parte da
policia paulista e protegidos por
um «babeas corpus» do Supremo
Tribunal Federal. As respectivas
famílias, ua miséria, aguardam
a vossa acção libertadora em
v':9ta da inacçào d<> ministro »

A sã politica

0 convênio do
Liga Espanhola
"Pró-Alliados"

A Liga Espanhola «Pro Allia-
dos» celebrará amanhã, ás 2 ho
ras da tarde, na sede da Socie
dade Italiana Dante Alighieri,
gentilmente cedida para esse
fim, uma Assemblea Geral pa
ra tratar a seguinte ordem do

revista O Parafuso, no «carro ««««=-- 
y 
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como é a cargo, vago,; 3.a A»«_pto,
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tada pelo guarda, que protes
tou perante as autoridades com
petcates. -
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de maior superfície mas a menos importantes.
populosa, emquanto assim o fôr
nunca predominará sobre a parte
sul, que é a mais populosa, cm-
bora de muito menor superfície.
^Evidentemente, não sa trata
de uma questão de auperlicies,
mas da população que as oecupa
e aproveita, e a respeito deste
ponto ha muitos annos já que o
sul predomina eobre o norte.
Tambem não se deve faser grande
cabedal dessa predommancia,
porque o ideal seria uma com
pleta equivalência social e econo
inica — verdadeira baae de toda
a unidade nacional.

Conhecida, porém, a nossa
força assimiladora, a que se têm
mostrado refractarios apenas ul
guns elementos allemães da nossa
colonisação, todo o nosso cuidado
deve consistir em alimentar essa
força com os mesmos elementos
de que ella precisa para se ma-
nifestar sempre com a mesma
intensidade.

"O Parafuso,,
iimiti li tinm jm is.m mm

. O PARAFUSO vae tirar
15.000 exemplares do próximo
numero em diante, sendo 10.000
para distribuição gratuita na
Capital Federal, no Estado do
Rio e em Minas, e 5.000 para
o Estado de S. Paulo, entregues
pelo correio.

Os srs annunciantes terão
prova completa da circulação da
revista.

Rio, 20-1-918.
A direcção.

- O MELHOR TAXI -

amigo um projecto aute risando
a abertura de um novo credito
paia que possam ser reencetadas
as negociações de mercadoria*
tendo que sahir, desse mesmo
credito, o numerário para a rea-
hsação do convênio assignado
com o governo brasileiro».

Por sua vez. a «Gazeta», em
telegramma do Kio, informa:

«Houve, com effeito, diver-
gencias, mas eBtas já foram sa
nadas.

O convênio deve ser ratifica-
do pela câmara francesa, tal
qual foi negociado, até o fim
do corrente mez.

Constou tambem que o go
verno francez o havia denun-
ciado, quando o que houve na
realidade foi uma consulta do se-
nador Georges Clemenceau, chefe
do gabinete francez, sobre si o
Brasil considerara absolutamente
indiviso o convênio.

O presidente da Republica,
dr. Wenceslau Braz, a essa con-
sulta respondeu affirmativamen-
te».

Os dous vespertinos concluem
que tudo mais que se affirma nSo
passa de boato, mas nós temos
seguras informações de que o
gesto do sr. Clemenceau obede
ce aos dieta mes da dignidade

Telephone: 3 CENTRAL
on CIDADE

OARAOS BODOVALHO

café foi suspenso
Desculpa esfar-

rapada...
A noticia, por nós publicada

ante hontem, de que o governo
francez havia suspenso a execu
ção do convênio do café, causou
grande impressão nas rodas po
liticas e commerciaes.

Os nossos prezados collegas
do «Diário Popular», afim de
informar os seus leitores cem
segurança, foram ouvir «pessô. s
francamente autorisadas no que
diz respeito ao importante as
sumpto».

O «Diário» não informa quaes
são essas pessoas, que, no caso,
só poderiam ser os srs. Paulcr
Prado e Álvaro de Carvalho,
uma ves que o sr. Claudel está
no Rio. nacional e que o convento es

Os mformantes dos presados ««on 
^q ^.^^collegas confirmam que o con- leri m certos factos.

venio foi suspenso, mas arran-|av"*s
jaram uma desculpa esfarrapada' Anteyssm^^^^^^

para o acto honesto do sr. Cie- . . . Na litta ^rat para o
menceaa: próximo pleito de Lo de Marco fie-.Tendo se esgottado no The ^
souro France^ a ™**J™ 9AranttM 

M£™ e, JHdtitno. Wa*
compra de cereaes e outrosi ge J ^^ ^^^neros de necessidade o governo ^ ^ uUimosserâo os
foi obrigado a sustar, têmpora- . .
riamente, as transações com os ^^1_

sio no Parlamento do pais- Tebpkone tÀtUral 1960
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Theatros e diversõesB _, _-e _ -D.¥AQ lubrificantes
Tristezas não pagam

dividas...
De hoje a 16 dias,

estaremos uo Cama
vai. O barulho dos
guizos, as vozes em
falsete, os pregões
retumbantes á porta
das casas que ven-
dem artigos próprios

 para a grande pugna*
lá se fazem ouvir, com mais^ou
menos freqüência, com maior
ou menor timidez. São 09 pri-
meiros annuncios do ? riduo con-
sagrado ás homenagens ao Dens
da Folia e do Amor.

Como em todos os annos, e

na praça da Republica que essa
alegria sã e communicativa pri-
meiro se manifesta. As bata

lhas de lança perfume e de con*
fetti, os gritinhos assustados das

moças, o riso franco dos rapa
zes, o resmungar fingido das
velhas e dos velhos estão pres-
tes a se expandirem pelas áleas
do pittoresco jardim.

Um grupo de gentis senhon
tas, bastante numeroso e selecto,

já se entrega aos preparativos
para a grande lucta, a ser ini-

ciada por estes dias. E, por
nosso intermédio, lança elle um

desafio solemne aos jovens fo

liões, ainda indecisos e sorum-
baticos, com um brado que suf-

foca os protestos dos moralistas
e encerra uma profunda verda
de:

—-Evo.jé! Tristezas não pa

gam dividas I

Kevistas humorísticas
O sr. Antônio Annunziato, com a-

gencia á raa de S. Bento, «7, teve a

gentileza de offerecer-nos o ultimo ou-

mero da espirituosa rev^ta parisien-
se «Fantasio». Está magnífico com

bellas paginas artisticas de Herinard,
Ando, A. Barrire.F. Lorenzi, H. Oer-
bault, Henrv Tenri, J. J* Leclorc e

Louis Icert e outros, além de umr
vasta collaboraçflb em prosa.

O mesmo senhor enviou nos ainda
.Le Rire Rougc, ediça) de guerra do

Jomal parisiense «Le Rire». A capa è

desenho e legenda de A. Guilherme.
Vem chíic de »charges», de fino eapi-

rito e intereasante collaboraçãb litera-

ria.

AVENIDA

A companhia «La Olo-fanisslma» i
levoa hontem, mais nm» vez, a apre*.
ciada opereta tFrine Tsmpom», do
maestro Nelson. O desempenho loi
e-cellente, tendo-se n«-!le salientado
Aleardi, De Angelis, Poli, E. Valle,
Misclli, Griio, Marangom e outros,
que despertaram vibrantes applausos
da numerosa assistência.

Coros e orchestra, conduzidos cem
firmeza pelo maestro Pompeu Ricchi-

Hoje, a opereta «O mercado de
muchacta... ^ yiSTA

A companhia Arruda deu hontem,
na primeira sessão, a popular burle*
ta de Arthur Azevedo, «A Capital
Federal», e, na segunda, a revista
«Sustenta a nota !» de Euclydes de
Andrade, D«nton Vampré e Juõ Ba-
nanere. Os dois espectaculos decorre-
ram com a animação de sempre.

Hoje, na primeira sessão, «Mau
geito» e, na segunda, «Sustenta a
nota!» .

Café Brazileiro
NÃO SE DEIXEM ENGANAR

PELAS APPARENCIAS
EsU estabelecimento é o que melhor
sabe servir os seus numeroso* fre-
aueses; tem pessoal pratico e edu-
cado, por isso não troca de empre-
gados. Verdadeiro estabelecimento
familiar.—Aberto toda « noite.—

Tstrtjfs rfn T*«ti"Hl«**1 9

ÓLEOS E GRAXAS LUBRIFICANTES
OA y

-: Vaciium 011 Company :
Rochester U. S. A.

Os óleos €i\x& mais limtof ificam

RODO
Boclaté -Chlmlque <*— U-nlnea «la Bhone

Prerlne aos commerciantos d«> Biaall que concedeu a ex-
clu»lvid*«de da venda dos laoça-perfnmes

RODO
para todo *» B-a-.II ao* »r*.P 

Garcia Noaaeira «i. Cla.-^ Paulo-Santo.
Rio d- Janeiro, 25 de Outub-o *• 191 -.O Agente Geral.

P. BISE.
E* repre*entan*e de Garcia Nogueira «_ Cia, n» Rio de Ja-

oeiro a tirra* BheriRfl *. Cia. « ru» 7 dc Setembro n. 113.

_ Alexandre Ooelhr
Santos, Praça Maná n. 51.—Ac

ceita defesas, perante o juryem qua)
q-jer comarca do interior.

â DVOGABO, dr.

Chronica
da vida social

Anniversario»
Parem annos hoje :
a menina Maria Rosa, filha do sr. Vi-

cente Massa, funecionario do Thesouro Mu-
nicipal;

a senhorita Esther, filha do sr. José F.
S. Cantinho, funecionario da Faculdade de
Medicina dc S. Paulo «

a senhorita Paula Lustoza ;
d. Nicota Bayeux Benain, esposa do sr.

J. Benain ;
o dr. Álvaro Q. da Rocha1 «Vzevedo^ vice-

presidente da Câmara Municipal j
o sr. Ludovico Liio, negociante desta

pra<*a; ,
o sr. Vicente Thomaz, filho do sr. rran*

cisco Maria Thomaz, empreiteiro residente
nesta capital;

o sr. d. Luiz de Orleans e Bragança,
neto do ultimo imperador do Brasi), d.
Pedro It.

* *
Pasta hoje mais om anniversario natali-

cio do sr. coronel Hippolyto Ramos de
Freitas, estimado funecionario da Delegacia
Fiscal de S. Paulo, presentemente em com-
misslo no Rio, na Directoria da Receita
Publica.

Ao distineto funecionario, que gosa nesta
«iapital de um largo circulo de amigos e
admiradores, foram hoje enviadas por esse
motivo muitas felicitações, ás-quaes junta-
mos asjiossas.

Foot-Ball
FLAMENQO ITÁLIA vs.

ALLIANÇA MILITAR
Entre os l.o, 2.o e 3.o «teams» do

Flamengo Itália Foot-Ball Club e os
correspondentes da Alliança Militar
Foot-Ball Club. realisa-se amanha.de-
poia das 13 horas, no campo do Mer-
cado, um amistoso «match».

Os «t?ams» do Flamengo estão
assim constituídos:

l.o team
Brazilio—Rodrigues

Pancero—Baldini l.o—Ricardo
Paci — Roberto —Nello—Inão—Vicente

2o team
An gelino

Bini— Baldini 11
Avelino—Martis—Lucca

Totó—Manoel—Senzi—Pierott—Heitor
3.0 team

Gonçalves
Aldo—Toschi

Anselmo—Inflo—Begliomini
Gargia-Nogueira—Benedicto -Ouanitó

Paulo

CAPE'
15 de Novembro
Novo e luxuoso estabelecimen-
to de I.a ordem dotado de to-
das as commodidades e rigo-
rosa hygiene.—Completo eorti-

mento de bebidas finas
Lindos salões de bilhares

— Roa 15 de Novembro n. 30 —

AugUM.o Teixeira

Sfalto Importante:
Deve-se recusar toda lata que

nma vez tirado 6
tampo não tiver intacta a chapa
interna que também traz a marca

«f2argoyl<p»

Ob Óleos
— HOBvLOILS —

sao importados e
vendidos em seus vasilha-

mes de origem

I ¦
i. ]Vlot>iloils •

Uma qualidade para cada typo «le motor

Uni0O8a^ario3 IndosTríos Reuni..!- T. MATAMZZQ
SEIÇiO l,UltRiFICA%XTK»

Í3 Telephones: central, 126, 274 e SIS—R* Direita lõ End tel ^

|3 estes óleos s qfikis oocentrn se i geria m principaes casas (ouneFiiaes nesta pr» e oo interior

Só no Cate Suísso
E' que se encontra o melhor e m is
fino café; também é a única casa
que tem e fornece grátis em copos a

íncomparavel agua do PARAÍSO

Âos sabbados e dias feriados aber

to teda a noite

i

A Tr.nsQceanica
Club Americano

Séries Brasil, Argentina, Chile, Uruguay

Resultado do sorteio de 25
de Janeiro de 191S:

Secçào A 8.091 | Secção C 0.081
Secçáo B õ.7i3 | SeccAo D 6.753

8ecçâo E 3.307
O O Fiscal Federal—Dr. C Ribeiro.

Director G«»rente— Vianna Junior

Rua 15 de- Novembro n. I
mmsmmfÈmssmsmámmSmmmmWÊSt'

Os melliores -
biseoutos são os da
"Imperial"

QUALIDADES F NAS -
ORELHA DE ABBADE. PAU-
LISTAS, PALITOS, PORTU-

EN8ES E BAUNILHA -

Alaauda Baráa da Limeira, a. 25
— S. PAULO —

I ir Suaii laiiel Pestaaa
mudou a nua reNldonffa
pnra a rua B«*lla Cintra.

n. 139
TELEPHONE. á766—Oidade

I — SEM MAIS DUVIDA —

è0' 
Xarope de Gompnol

j do dr* Monteiro Viannn o que
rapidamente cura a' 
COQUELUCHE
A' venda nas principaes phar-

vacias e drogarias
Fabricantes.*

- LOPES A SKVXA -

Phermacia Santa Cecília
Rua ias Palmeiras, 12—S. Paulo

Loja do Japão

CASA BARUEL
&gcçz&.o Industrial

O NKGKKDO OKIESÍT-)!. — Formula do dr. Galiã* Bueno
nppmvid pela Directoria Gcrol da Saude Publica, é o

verd-deiro SEGREDO DA BELLEZA. Nas tardas, espinhas, man-
cha da pelle. o seu effeito è prompto e seguro

QUEREIS O VOSSO ROS10 FRASCO, CLARO E BELLO d

Experimentae o Segredo Oriental Vidro, Ò-SoOJ

A' venda, nas ruas: Direita, Palmeiras, 42 e Avenida Rangel
Pestana n. 149

Baruel & Comp. - S. Paulo

ELOY DOS SANTOS
•l%«rr(P|ga«lor l«3T

ENCARREGA «SE DE TRANSPORTAR BA
GAGEN6 E MUDANÇAS - PREÇOS MODI
COS - Aitende chamada pd» tebph n*' 30 60 Cui.)
Ponto: ESI AÇÃO DA LUZ E SOROCABANA

Hun da Graça IO»-Bom Retiro». Paulo

6F\kC\ft NOGUEIRA & Clfl.
= 4.H RUA M BKVrO .$ —

(l*sq. da rua Alvares Penteado;

I>o nrcnrdn com «»¦ ennlrneln* ll»-mn*
«l«»t» fiii n •*«»ci«_»é * liiiii«|ii«> «Ita Ittio-
m* o ll»vni »St (.'<»., M«tiii>.M «i> con<*eai*iO'
Iirii-M»» om l«»«l«» «» IB»-n*><l «!«»«• nlnnindoN
ínnç«»-p*Pírr*tni«»è» nono «-> em torto «»

Eottiiltt «Iv A. Pnulo, «In ncrc<litn«ln
iiinicn

- Orando Mlf><-k do roíaloltl <l«* o«*r«*«* o ouro
NKKPKXTIX * W. Jl \SÍ % KAH
e demais »rf íkom de carnaval

-EXPOSIÇÃO PEtWA_¥EMTE

Gymnasio Macedo Soares
39*» — Rua Tergueiro—Capital

INTERNATO, PEMMNTERNATO E EXTERNATO-CURSOS PRIMÁRIO.
INTERMEDIÁRIO. OYMVASlAL E COMPLEMENTAR

Ui le lensiis
C .ax;i postal 432 - Tèlépti. 5534 ((^entrai)

Travessa do Commercio, 3
Knirvgf <!«' roçado», *'olunao««, oto.. a domicilio. Ser-
viça» rápido e recommondado pnr mciiNiigelro*» uni-

forml/.iido» « do confiança
Dêem preferencia a«»M

Mensngeiros F^-avilist-o.»
Telepli .">.i:i4 - tVntral

i

'Ao Pequeno Belchior'
Rua Quintino Bocayuva, 25-B

Telephone 4354—Central
Compra-se todo e qualquer obieclo,

por mais insignificante que se]a e
vende-se tudo a preço reduzido. At-
tende a chamados. Acceit m-se mer-
calorias em cons'gnaç4o, dando-*e
todas as garantias, mediante pequena
commissi-o.

? OS QUE SOFFREM DO ES- ^
| TOMAGO DEVEM USAR

| -Guaranesia-j
Okredyl

•A escala Um por fim secundar a fami-
lia na educação dar criança.-.

Consixtf a sua missão, não sô cm lhe*
fazer adquirir conhecimentos e aptidões, co-
mo também em lhes cultivar a intrlligencin,
fortificar os bons sentimentos, formar o ca

, racter e favorecer o desenvolvimento phy-
sico>.

(Art 1 o da lei sobre instrucção tio Can-
tão de. Be.rnc, Suissa).

O Gy -nacio Macedo Soares, situado no bairro- Guanabara, Villa Ma*
ria na, zona ahi-sima de.-ta Capital em nmp'oi*i editicios propnüit -lm«-nt>-
i-on-truidog para o fim a que st* di-stinnm, oc -npando a «rea de 34 5-X) me-
tros qu «d a os, muita» bem arborizada, mantém int-rna-o femi-int*-rnato e
exte-na'o. A matricula para o anno lectivo corrente ac 8-se aherta na Se-
cretari» todna os dias ut**Í8, das 1< ás 16 horas. As aula*. Iniciam-se no
próximo dia 1 o d«* F-v*-T.*iro.

Pe accòidn com os dispositivos rto decreto n II 530, de IS de Mar-
ço de 191", os ai-mnos <ó poderão prestar exames ppree lado dc quatro
matérias annual» ente. a partir do corrente anno Nesta Capitai taes exa-
me» sao feitos n Gymnasio Offici«l do Estado.

Terminando no segundo « terc*'T anno do curso gvtnnnsiRi os pro-
grammas de português, francez, arithinoiicx, gcogrxphia, chor-graphia e
cosmographia, os alumuos ficam habilitados a prestar exames densas ma-
terias.

Os cand-dato* ao estuiode phannaca ou odontologia reqnereram ao
Director abai.\o- s*.igna«io a liceu-*», que lhes será con«-e<li'ln. para estudar
Mjm-nte portnguez, francez, treograiihi-i, arit-*metica, pbyi-ic*-* e ohjmii-a e
h storia "aturai, pre-tand<> em um anno. exame de qu-tro dessas matérias

 _.  no máximo (artigo 171 do cisado decre*o).

Por»BBccr»n 
A\~\nrn*Afs ti.hilit. alu- para bo" ordem é predso que tr.do** os alumnos estejam pre?entesROFESSOR d,lrfomado-h,,b'1't*T'," neste estabelecimento no dia 31 do corren-e mez.mnos nara os exames oe aamia- Havendo ainia algum -a vagas en**iam-se prospeefos aos candidatoi.

Toda <t correspondência deve **er d:rigida ao Director.
Sâo Paulo, 3 rio Janeiro de 11-18.

O Director,
J E DE M CKDO SOARES

Salso, Caroba e fflanüsó

Dr. Ceaar de Amo-
Fim.—Especialista empar*
toa, SttoleBtias de senhoras
e de crianças.—Cirurgia em
geral.—Consultas : das 8 á°
10 da manhã em sua resi-
dencia, rua Chavantes, 4 —
Telephone, ?0. (Braz).

Daa-12 ás 15 horas á rua
Alvares Penteado, 7.
««nu

mnos para os exames de admis
sio i Escola Normal e Gymnasio. Li- j
;8es especiaes de inglez e francez.'- 

jo modijo. E' encontrado atè ás
11 da manhan. Rua Major Sertorio,

n. loi

li tili6ri Oirumtirj-tbiiiti

E. M. de Hollanda
Prrpirade pelo

Dr. Eduardo franga
lEBiCO E PBAMACECTICO -

iMicrssiesâitio

lHirtiliil ItUill IIK DE St 72 a 71

. Uiucrunma
A SALSA. CAROBA E MANACÂ

do celebre pharmaceutico-chimico. Eu-
gênio Marques de Hollanda. c já muito

conhecida em todo o Brazil e nas Republicas Argent.na Uni-

guay c Chile, onde tem produzido curas maravilnosas e goza
de grande reputação. .*««_ _ „-;.

E' o depurativo mais antigo, mils scientilico e níais
etflcaz para a cura radical de todas as afiecçôes syph.hticas,
herpeticas, boubaticas, e escropHulosas e prove-tentes da im-

PUrC"EÍSe5fSai um só frasco c scntirels os seus beneficies l
Depositários : - Araujo Freitas 4C- Drogutstas, -

Rua dos Ourives n. 88 Rio de Janeiro. Encontra-se era todi*
as pharmacias e drogarias.

VIDRO 3S000
VIO 0 &RAPH1P 5^000

s
laboratório de AmtljBea

(hlmleaa
e nicroseopiu Clinica de

Paulo Andrade e Adelino Leal
Rua de San B«nt.f* n l-f - Bai

*V - '

-A

Tlie-tro Avenida
Avenld» ». Jofto, 161

Telephone 2649 — Cidade
(Largo Payean,,ú)

Empreza: laaaarlo Lonrelr.

Grande Companhia és Operas Coaiieas e
Operataa LA eiOVANISSIMA do

Cav. 6. Caracclolo
Sabbado, 26 de Janeiro de 1918

A's 20 3*4 horas
Primeira representação da opereta em
8 actos, libreto e musica do maestro
L Jacob-VeraSo italiana de Rober-

to Pangraay:

o inim íe méis
(II Mercato d» Ragaaa»)

Grande sueceaso — Composição dos
b»il»do» è do reputado poiwra-
pho sr. ConsUntino Romano -Ofran-

diosa mise--n acene de Caramba
Mae tro concertador e dire-^or de

orchestra Cav. Pompeo Rlccbleri

Preoos- Frisas, 31$noo; Camar_»es,
Sltooo; Poltronas, 5$8oo-, Galeria nu-

merada, lfooo; geraes, lfloo

Oa bilhetaa acham-se á venda das lo
horas da manhan até ás 5 heras da
urde, na Oa»a Nova Era, Haa Direi-
t» n. 23, e depois na bilheteria do

theatm
Amanha — 2 grandlo-os espectaculos

o,a felr =«Serata d'onore» do ae-
tor cômico E. Marangoai

Tlicatro Boa Visía i
Empresa : OONÇALVES «fc C I Frontao Boa Viste

HOJE
Sabbado, 26 de

HOJK
Janeiro de 1918

SUCCESSO da Companhia Arruda
Director artistico, ABÍLIO MENEZES

Maestro: Frederico Coto
Espectncnlos por ses*ões—1 a sesslo

ás 7 3(4
\5a representação da revista paulista

f\dsU gcito!
2a sessfto, áa 9 3(4

84.a representação da revista

Sustenta a nota!

Rua Boa Viota
HOJE HUJr

Variada funeção

Amanhã-Grandiosa ma*inèe

Em euaaioB—A revista carnavalesca
em 2 aetos NÃO {«HE BULAS I

Breve t SACY PERERE-Revista fan-
tastíea em 8 actos de Pirralho S% C.

DE DIA E DE NOITE

Sport da Pela
O MAIS ATTRAHENTE

DOU SPORTS
QUADRO Dh PELOTARIS

VINDOS EXPRESSAMEN1E
DA EUROPA

08 MELHORES ARTI81AS
DO BRASIL

Poules duplas
ENTRADA FRANCA
. Ao Frofitao

mmmw ^1 Ww

RÁPIDOS
Empreza Brasileira

de Mensagens e Trans-
portes

— Gtlerift di Crysiil ns. 8 e 11 —
Pestana s& Cia.

Telephone Central 1960

Entregam mensagens, recados e vo-
lumes a domicilio.

Encarreaa-se da retirada de volumes
das EsU ções de todas as Estradas de
Ferro, assim como de despachos de en-
commendaa, cargas e bagagens.

Mudanças e serviços de transportes
tm geral, tendo para ino pessoal habilitado e carros apropriados, fechados
evaoolchoadc*s

DAPIDOS
(REGISTRADA)

Serviço garantido e a preços módicos.

Curso «Liberdade»Dia*—Festa artística das graciosas»
aetrizes Julia Lopes a Çelette Reis Aal*s ..
qu» a dedicam aob pympathicos cluba boa os —>_^
A'gonauUs,Democráticos e Teoantes aas eacelaa. Mensalidade adeantadaAgn do Diabo |a _$_oa,_^M__itro__rát_s U.

e noetsurnas, para am-
toa. de admissão ia diver-

Gnnorrhéasl...
Brotai, i o aalco aspe-

sifleo vagetal efftcax uaia a enra ra
dlcal tanto ao parlo lo agudo oomo
chronko dana molealla. Ualeo qne
nl_ ostraga o eatoniago," e

A'

v Gravidez!...
Oa eonprimldoa «Dyrcyi» f o onioo
madkaaasarto qua arita, aca prafodl-oar a aauds da molhar, aoUaãfttoo •
inotfoaaivo. Utado em toda Ea
oomo preasrvatlvo Aaa aolsstlaa

Nio ha

S)Y0f^-x'\a Colombo
aGUfl I ^6j EZA ÇOlfjjlBO O AGUA

i r [omp O * G*ESIAMINr
O tiUnA COLüíi BO

- A. Leal & Conjp. -
Rua Santo Antônio N. 102

PHAR1ACIA: Rua Quinze de Novembro N. 72
—: LABORATÓRIO: Rua V. Embaré, 151 : —

CAIXA POSTAL, 62 ^"^TELEPHONE, 514
ENDEREÇO TELEGR. "COLOMBO"

1

?a.

_ Nua em ted** ms drogarias t fmmiwmssis és Brasil
depositários— RBU-BSI 4\ C— R. Buenos Aynw. \B

¦ «¦» » <n ••» •»•»!««»» <r>

¦M - *-_¦¦

Leiam "O Paraíui M
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Serpentinas,
Confetti,

Sfaneai
Vendas por atacado e a varejo
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Costa Nogueira & Cia.
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Assombroso!
o combato 3

ReiDtegração de
% iunccionario

iibo*ii

Por obra da politi-
cagem

O sr. Antônio Carlos Ribei
ro de Andrada, ministro daFa
zenda, segunda-feira da presen»
te semana, assignou a nomea
ção do sr. Henrique Klier, ex
fiscal dos clubs de mercadorias"
por sorteios, neste Estado, pa
ra o mesmo carg--, ou srjav
reintegrou-o no logar que oecupa
va até ha pouco.

Trata-se de um cidadão alie
mão, professor de piano em
Campinas, .que, além de ser
subdito de um paiz que se acha
em estado de guerra comnosc.i.
era funecionario «in nomioe»
pois tinha um unico trabalh":
vir a esta capital, todos os me
zes. e ir á Delegacia Fiscal re
ceber os vencimentos de nscal.
E nada mais fazia elle. Um fe
lizarJo, que cabiscoitou» um
emprego.siaecura, na verdadeira
accepção do termo.

Expliquemos o modo porque
fui elie exonerado: Os jornaes
gritaram, inclusive nós. contra
a permanência de um tudesco,
nun cargo publico federal, e
sem nada fazer. O sr. Ama
tante Junior, delega io fiscal
mandou abrir um inquérito ad
miaistrativo, em segredo. Fin
do este, remetteu o ao mesmis
simo sr. ministro, que o exone
rou, em virtude do mesmo in
qu rito, conforme publicpçâo no
«Diário Oificial», da U-iiã >.
quando foi da demi-são. E bas
ta. Não vale a pena irmos além
sobre esse ponto.

Agora, a reconducção delle
no cargo, é mais grave, dei-
xando-nos perplexos. E querc-
rão, forçosamente, saber os nos
sos leitores o porque. Natural
mente, empenho do sr. Anto
nio Lobo, que, como bom cie
ncal. não podia deixar de ser
gcrmanopbilo, tal qual o cone
go Valois.

Resta-nos saber, em vista do
tacto consumando, em que si
tuação fica o sr. Amarante Ju
nior, delegado fiscal, que, jus-
tiça lhe seja teita, procedeu cor
rectamente no caso cm questão.
para ser, afinal, como foi, rem
tegrado o sr. Klier? 1

Está, innegavelmecte, entre
a cruz e a caldeirinha. E devi
d j, unicamente, á politicagem
que o «embromou» com os seus
tentaculcs.

Em Guarulhos
Dois feridos em con-

seqüência do des-
abamento de uma
parede

No posto medico da Assieten
cia, foram esta manhã eoccoridoB
Paulo de Souza, de 39 annos de
edade, morador em Conceiçâ<
dos Guarulhos e seu filho D na
mar, de 3 annos de idade, que
apreseniavnm varias contusões e
escoriações pelo corpo.

Ambos os feridos, hontem, á
noite, n quella povoaçào, foram
alcançados por uma parede que
caiu, soffrèhdu as lesões acima

Após os soecorros do media
de serviço naquelle posto, as vi
ctitnas do accidente regressaram
para Guarulhos.

Aggrediu a
amante

Em um cortiço á travessa Con
selheiro Furtado residem a preta
Maria Silveita e seu amasio, da
mesma côr.

Por um motivo sem impertan
cia, os pretos tiveram uma deia
vença e Mana foi aggredida
pelo amante, que lhe desferiu um
golpe de faca na região frontal.

A victima da aggressão quei-
scu se á policia, sendo soecorrida
pela Assistência e em seguida
submettida a exame de corpo de
delicto.

Contra o aggressor vae ser
instaurado processo.

I Jornal das Moças •
O numero 136 da querida re-

vista feminina «Jornal das Mo-
ças», está muito attrahente.

A capa é uma bella e inte-
ressante photographia. O sen
texto compõe-se de : chronica,
romance, modas, poesias, mu
sica, postaes, «Do Alto da Tor*
re», «Nos domínios de Momo»,
football, «Questionário psycho-lógico», cDe tudo am pouco»,
ç outras .novidades.

f*i» capital ílm Repu)
blica para Jaearehy

Uma velha ques-
tão que vae

remoçar
_

Dois irmãos, um pobree outro millionario,
numa perlenga

üa 40 e tantos annos foi mon-
tada a primeira fabrica de meias
no Brasil, em Jacarehy, ueste
Gstado. Eram donos delia os
rmftos Simon—Luiz e Léon. fi

ihoa de pães francezes. nascidos
iaqu-lla vetusta cidade.

O mesmo estabelecimento fa-
bril ninda hoje >á existe, porém,
augmentaio consideravelmente
Bs á localizado no m*ior e mais
importante predio da cidade, um
sobrado que abrange todo um
quarteirão;- li rai tnd < pelo largo
da Matriz, ruas Direita, 15 de
Novembro e 13 de Maio.

Presentemente, a fabrica per-
tence á firma ali -inà Aignmann,
H ffmami & Cia., deeta pr«ça,
-tttabelecida á rua .Floreneio de
Abreu. Antes destes, pertenceu
ao sr. major João Ferraz, chefe
politico no me?mo município.

Quando os irmüos fundadores
do importante estabelecimento
lello se de-fizeram, um dèlle?,

o de nome Léon d» ixou o outro.
Luiz, - á margem, tera receber
ura cçitil, sequer. E*te. diante
desse proceder, moveu uma acçào
contra aquelle, a qual teve ini
cio na capital da Republica, de-
vido a ser lá a residência do
sr. Léon Sühoo. Agora, a por
lengi, que já vai para quasi
seis lustro?, tomou nova feiçào,
era vrtude do despacho do juiz
da 4.a pretòria civel da Capital
Federei : qu"3 a raesraa sej i pro
seguida na comarca de Jàcare.-
\w, onde teve origem a causa.
E, o sr. Luiz Simon, eabernos
vai »contiuuar a demanda, era
bora náo estej t erá cundiçõsa
pecuniárias favoraueis, actuai
meute, para custeai a.

O sr. Léon Simon é milliona-
rio . e vivo em Paria, com a
famiiia. Calculara se os seu* bens
em cerca de 10 000:000$000 E
isso conseguiu, -Hpós ter vendido
a fabrica de meias em qnesta-.
Por isso, na hypothese de o sr.
Lirz Simon gmhar a causa.
passará, de um dia para outro,
a ser millionario tambem. pois
a metade da* fortuna do seu
irrnfto será sua, conforme opi-
máo de jurisprudentes notáveis,
que foram consultados sobre o
assumpto.

A GUERRA
A (Bft rta Atei-ta• M ÉÉIf

Serviço Sanitário
-i i-
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Os socialistas reconhecem
os direitos da Franca•

AJINTERDIJI, 20-t'ommaiiiciim «íe Berlim qae
o «leader» aorinllsta Seheldensann aturou o ehaueel
ler von llertrlng no Belclistag. devido á sua iatran-
•Igencla a respeito da Aluriclis-Lorenn.

O «leader» do Partido Nacional Liberal Insistiu
na necessidade de assegurar a iuilependencla da
Flandrc*.

O sr. Scheldemaun disse, entfto, que considerava
utna lamentável cegueira o Tacto do sr. Ilertllng nfto
ver nu mensagem do preaidente Wilson o seu verda
deiro caracter, que 6 o de umu honrada e leal decla-
raçflo de paz.

Deplorava tambem que o chanceller houvesse
dito que a AlsacIa»Lorenu «leve perleucer sempre A
A!l«'ut:iiiho.

Termiiinu o mr. Srheldcinann para que o proble-
aia da Bélgica leve a um arco nlo honroso.

Como se effectuou a retirada
austríaca no Monte-Tomba
ROMA, 26 — As patrulhas exploradoras italianas

descobriram que os austríacos, ao abandonarem as suas
posições no Monte Tomba, occultaram astuciosamente a
retirada.

Na linha anterior de trincheiras que foram obriga-
dos a evacuar collocarara elles, em lugar dos soldadas,
manequins com capacetes quc apontavam ligeiramente
acima do nivel do ^ólo e construíram uma bateria de
metralhadoras com barriletes de zinco montados cm pe
ças de madeira. Alguus tubos de pao completavam a
«mise en scene».

Os críticos militares, continuando a tratar do as-
sumpto, notam que essa retirada do inimigo assegura
definitivamente a direita italiana no Grappa e elimina
a ameaça mesmo do fado do Solarolo e do saliente de
Col de Porco.

As greves na Áustria

Um menor
queimado

Quando brincava esta manha,
em sua casa, á rua Lavapés,
275, o menor Octavio, de 8 an
nos de idade, filho do sr. Ar-
thur Ferreira, foi colhido por
uma vasilha contendo agua fer
vente, que entornou.

O infeliz pequeno, que scf-
freu queimaduras de l.o e 2.o
graus no rosto, no pescoço e
nos membros, foi transportado
para o posto da Assistência,
onde foi soecorrido pelo medico
dr. José Lins Guimarães.

Depois dos soecorros, Octavio
foi removido para sua resi-
dencia.

flttcnçâo
Jornal das Moças

Revista Feminina C«rioca
Preço. 4on rs.

Acaba de chegar o último numero

Denuncias
improcedentes

O dr. Faulo Passalaqua, juiz
da 2.» vara criminal, julgou im
procedentes as denuncias offe
recidas contra Affonso Telles
Netto, Frederico Jorge Sobrinho,
Corina Arrobio e Adeliua Te
deschini que estavam sendo pro-
cessados, o primeiro por ter^ge
duzido a menor Maria Cândida
da Conceição e 08 demais por
concorrerem para que a mesma
Qcnese prostituída.

Coudeinnaçíto
e pronuncia

0 dr. Paulo Passalacqua, juiz
da 2.» vara criminal; condernnou
o vadio Manuel Ferreira Costa,
uo grau médio do artigo 399
do Cod'go, a pena de reciusao
de 22 dias e meio de priefio
cellulur e pronunciou Salvador
Martinez, iucurso no artigo 303
do Código, aceusado de crime
do ferimentos leves.

Drama
conjugai

O gabinete medico-legal re-
metteu hoje ao dr. Mascarenhas
Neves, segundo delegado e en*
carregado do respectivo inque-
riio, o laudo de necropeia pro
cedida na pessoa de d. Maria
José Horta Rolim, victima da
empolgante acena de sangue
oceorrida ha diae, na rua Santa
Magdalena e da qual foi prota-
gonieta o sr. Francisco Rolim.

Ensino profissional
Está contractado para o carj

go de almoxarife da Escola Pro-
Qssional Masculina, o sr. Eduar-
do Alves Pereira.

Registro de diploma
Foi á Directoria do Serviço

Sanitário para informar, a re-
querimento do sr. Chysostomo
de Castro Corrêa, solicitando re
gistro do seu diploma naqutlla
r 'psrtiçAo.

Granado m
9 Preparado com.* •

Guarana.Acido Phospljorica
Kola. Coca Cacáo. ele

ANEMIA.

'HEURASTHENIA.ETC.

EUXIR.
GRANUUDO

c COTIAS.
— I>A —
FORÇA
VlCOB

RECOMMENDAÜOpor TODAS
Sf CELEBRIDADES MÉDICAS

Absolvição
O dr. Paulo Passalacqua,

juiz da 2.a vara criminal, ab-
soiveu o chauffeur Manuel Fur-
tado, reconhecendo em seu fa-
vor a derimente do ariigo 27
§ 6.o do Código.

Furtado era aceusado de no
dia 26 de setembro do anno
passado, quando transitava pe-
la rua 25 de Março guiando um
auto da Policia Central, ter
atroppellado e ferido levemen
te o menor Oswaido Pinto.

pela si demissão
A respeito do que noticiamos

ba dias, podemos hoje informar
que o sr. dr. Arthur Neiva in-
siste no seu pedido de exonera-
ção do cargo de director do
Serviço Sanitário.

A demora que tem havido nas
nomeações determinadas pela re

A
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Dr. Arthar Neiva
forma daquelle departamento não
teria ratão de ser se o illustre
¦«cientista estivesse agindo com
«carta branca», conforme lhe
fora promettido. Actntece, po
rém, que estão assentadas algu
mas nomeações cujas indicações
não partiram de a. s.

Dahi que, entre transigir com
a politicagem, ávida de colloc-r
os Scus afilhados, e o seu desejo
de se não prestar a fazer poli-
tica com p pequeno, s. s. prefe-
risse deixar o cargo.

Dinheiro! Dinheiro!
A Casa Amando -

Tendeu Montem mal
nma sorte nrande
A conhecida «Casa Amãncio»,

agencia de loterias situada á
Ladeira João Alfredo, n. 1, ven-
deu hontem mais ,uma sorte
grande aos seus fregueses, mo-
tivo porque o publico a deve
preferir.

No logar competente inseri-
aoa hoje o respectivo annuncio.
para o qual chamamos a atten-
çio dos jfâtores. ^

AMSTERDAM. 26 — Communicam db Vienna que a
«NEUESTE NaCHRITEN» INFORMA QUE 1 OU.000 OPERÁRIOS GREVIS
TAS DESFILARA5Í NA ULTIMA QUINTA FEI3A TELAS RUAS DE PRAGA,
PROTESTANDO CONTRA A GPERRA.

Os jotnaes de Praga nâo pódkm ser publicados.
Foi decretada a greve geral em Pilsen e Kladuo.

Um tenente itrolio.ri.o
condecorado

ií 
'MA 26 — Foi condecorado com a nvdalha de ouro

o tenente Arduino Polia, commandante do 3 o destacamento de
Arditi.

As perdas da mturinVia
it aliana,

ROMA. Q6 — Uma nota official annuneia que as perdas
oceasionadas á marinha me cante italiana pelos ataques de sub
marinos, na semana que hoje termina, nâo passaram de um pe-
queno veleiro.

Apenas um vapor foi atacado, man sem resultado.

Os rumenos derrotam
os maximistas

PETROGRADO, 26 — Os rumenos cercaram Kis-
chenery, após violento combate com os maximistos. sen
do cortadas as communicações com a Rumanla.

Fiança provisória
Perante o dr. Adolpho Mello,

juiz da 1.» vara criminal, o dr.
Jorge Aymberé prestou fiança
provisória a favor d* José Ca-
pacielli, que se acha pronuncia-
do no art. 303 do Código, e re
correu do despacho de pronuu
cia para o Tribunal de Justic*.

OKREDYL

Transferencia
de créditos

Foi hoje promulgado pelo sr.
presidente do Estado, o decreto
que auetorisa a transferencia
para o corrente exercicio, do
credito de 500:000$000, aberto
para oceorrer ás despezas com
as obras necessárias a comme*
moração do Centenário da Inde*
pendência do Brasil.

— Poi igualmente transferido
o credito de 50:000$000, votado
para a creaçção de um mauso-
leo no túmulo do dr. Manuel
Ferraz de Campos Salles.

d Habeas-eorpus •
requerido

Ao dr. Paulo PsBsalacqua, foi
impetrada uma ordem de «ha-
beascorpus» a favor de Leoni-
das de Prado que allega achar-
se preso na enfermaria da Ca-
deia, &em nota de culpa.

Fni designado o dia de hoje,
ás 13 bon e, para ser julgado o
«habeas-corpus>.

Revistas do dia

Do Rio
O nr. Sylvio Homero
eabofet do pelo sr.
Ctoo-gino Avelino
RIO, 26 — O sr. Georgi-

no Avelino confirmou ter
esbofeteado no Restaurant
Assyrio, o sr. Sylvio Ro-
mero Filho, secretario do
sr. ministro do Exterior.

Georgino, dirigindo-se ao
sr. Sylvio Romero, pedira
satisfações do umas tantas
coisas que entre ambos ha-
via oceorrido no tempo em
que faziam parte da nossa
diplomacia.

Sylvio Romero, sacando
de uma pistola, tentuu al-
vejar Georgino, que sem
dar tempo á detonação, a-
vançou para o seu conte:--
dor, aggredindo-o.

Amigos intercederam c
evitando a continuação do
pugilato, evitaram tambem
a noticia na imprensa.
O director d'« A Noite»

foi operado
RIO, 26 —Sfto muito li-

sonjeiras as condições do
sr. Irineu Marinho, director
d* «A Noite», qne soffreu
ama operação na Casa de
Saúde Grissidma FUho.

Oa catHolicoM (lÍN|»uta-
rfto an proxiuiosi

elelçôe*
RIO, 26 — 0 Centro Ca-

tholico disputará as proxi
mas eleições federaes cum
a seguinte chapa : deputa
dos no l.o districto, dr
Bethencourt da Silva Filho
e dr. José Mattoso Sampaio
Corrêa e senador, dr. Paulo
de Frontin.
A reforma do Tribu

nal de Contas
RIO, 26 — Consta, com

bons fundamentos, que na«>
será t&o cedo levada a ef
feito a reforma do Tribu-
nal de Contas, cuja autori
sação foi conferida pelo
Congresso ao governo.
A. campanha eleitoral

do general Dantas
Barreto

RIO, 26—Noticias de Re-
cife dizem que o general
Dantas Barreto iniciará em

.fevereiro as suas visitas aos
municípios, onde será rece*
bido festivamente.
Senador Costa

Rodrigues
RIO, i6 — O senador

Costa Rodrigues adiou a
sua viagem para o Estado
dp Maranhão,, pura o dia 1
de fevereiro próximo, a bor-
do do «Olinda».

• Careta» e «O Malho»
0 sr. Autonio do Maria dis-

tribuiu hoje oa números destas
populares revistas cariocas. A
espa da Careta é uma bôa pi
lheria com o Kaiser e Tio Sam
ead'ü Malho refere se á tra
hição de Caillaux. O texto, co
mo sempre, muito iuteresaante.

Denuncia procedente
O dr. Adolpho Mello, juiz

da l.a vara criminal, julgou
procedente a denuncia offereci
da contra Porphirio Fernandes,
incurso no artig-o 303, aceusado
de haver, no dia 4 de dezem
bro de 1917, ás 3 e meia mais
nu trenós, na rua Silverio da
Motta, aggredido a Maria Mu-
nhoz, ferindo a levemente.

Fomento
da immigração

Ao sr. dr. Francisco Ferrei
ra Ramos, commissario executi-
vo da Producção Nacional no
Estado de S. Paulo, communi
cou a secretaria da Agricultura,
em nome do respectivo secreta
rio. que o governo do Estado
não se tem descuidado do pro-
blema da intensificação da im
migração, tanto assim que tem
promovido c continuará a pro
mover a in*roducção dc immi-
grantes de onde lhe fôr possi-
vel e melhor, com o fim de fa-
cilitar braços á lavoura.

A selecçíto
do Caracú

Foi designado o sr. inspec
tor xootecbnico Marcilio- Pen
teado paral depois do dia 4 do
mez proximp, ir á propriedade
dos srs. Salles Silva & Cia., em
Brotas, afim de prestar os e&-

! clarecimentos. que solicitou, so
bre a selecção e melhoramento

'do gado Caracú.

Pinheiro! Pinheiro!
Poi hontem distribuído pela feliz

Agencia de Loterias

:- CASA AMÃNCIO :-
de JF. Bocha A Cia.^ém seu bai rfto-vare f o á
rua General Carneiro, 1, que vendeu honteni
o bilhete inteiro n. 211G9 e totla a tlezena
no total «le r.s. &*:£OG**itOOO contemplando
innumeros freguezes aos quaes e ao leitor
previnem que hoje extrahem-se 50 contos;
em O de fevereiro proxlmo SOO c tntus e
todos devem habilitar» se na Casa Amando de

F. Rocha & Cia.
— á Rua General Carneiro n. 1 -

O que é Vermutin?
E* um aperitiv-—ta—cal mmUrmo, elegante, «ri-

gina], que se tona paro, galada, coai agaa sypboe aa
misturado con ostra.

E' uma bebida deHdaaa, cam podara* tor.fca-dige*-
tivo-nervinos e vlrtadcs RADIO-ACTI VAS que Influem
no organismo, rejuvenesceado a todas qae fizerem uso.

Notai o paladar deücioea qae fica aa aaca depois
que se bebe o VERMUTIN l

Tome gelado qne é delidocal
O appetlte renasce, a Javaaf

prolonga, a velhice adquira aavaa
tistir aos seus effeitos I

Tomai sempre, repeti as das as dc 3 a 4 cálices por
dia e ao fim de 15 dias seattreis o» fceaefklos do
RADIO - APERITIVO INDIANO — VERMUTIN — da
Dr. Eduardo França.

Eacuataa ¦* ms todos ••kar«, boteqaii

to

e sa
para reais-

U»ico»étmatUmiim
c araexna.
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Depositário nesta capital
IVf ig;uel Gomes da

M__H
-Mareis rseosnmeadadts-

¦•«Inaelrn»—Huy Barbosa-
Homa — Weaceslau Braa

Agentes no E. do S. Paulo Antônio
Cardoso e Comp. —:— S. Panlo

'¦'¦ri. .-.
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MOYEIS
-: a preços sem competência :-

. wiob^iro
^ JÓIAS, CAÜTELLAS DO l ON
•è TE DE SOCCORRO DE
Tri SÂO PAULO
&< Compram-se. Paga-se bem.
rA 1 Casa Marcellino
W 

' 
S5o Paulo.—Praça Antônio Prado, 41

cçvvi Telephone, 1.692
Ws

I

Café Triângulo
(Aberto toda a noite)

Café, »«r e l^elterln
- de —

AMADEU RODRIOUES DE MELLO
Annexo, um vasto e confortável

salão de bilhares

Quem precisar comprar moveis deIe. «9i"
tar em primeiro lugar a fabrica da CAfcA
FINAUÍUIAX — a maior fabrica em fe.

Paulo - Kua Pi: allíat«g» ». £6», Braz
— (bonde d. 16 do largo da Sé ou n. 12 do

lar&o do Thesouro).
Esta vis'ta nunca é perdida porque en-

contra um variado sortimento de moveis do to-

das as qualidades e a preços que nenhuma
casa póde fazer, porque sendo a compra teita

directameute na fabrica, o comprador econo-
uiiza o lucro dos intermediários.

Este é o ideal do commerçio em approxi-
mar o consumidor do fabricante.
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Restaurant
Carioca

Rua Quntmo Bócayuva, 84
Hoje e todos os dias pratos variado»
Todos os sabbados, especial Mpada

completa. Refeições a 19000
Especial serviço á la corte

è
i

as
i

Terrenos
j%. »o minutou do centro

sr. I Na Estacio de Tuciruvi, ramal
E& i *& Guarulhos. distando pel» ramwsy
A apenas 2o minutos do Mercado, lo-
'•;£.! gar em visi vel desenvolvimento, v«n-
T dem-se optimos lotes para moradia,
5£: creação ou pequenas culturas.

Lot s com bellissima vista, com
matta c cr-m agua. Passarem ap«mns
£00 réis. Prestaç&e.s pequenas, prazo
longo. _

Tratar em Tucurnvi ou * rua b.
Bento n 61, pala 20, com A. Pedroza.
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RHEUMATOL
Approvado pela »l|^^ ?j§g Ú° ^'^

Eni riiíiitiw mífik i Duriíiia. sanie
Com o uso do RHEUMATOL internamente e com

o GELOL externamente. - Nãp ha rheumatismo

que não ceda em 24 horas

Para podidos por atacailò e a vareio dlrlplrse:

Pharmacia e Drogaria Ypiranga
Cairá do Correio, 039 - Telephone. 03. - - Paulo

Leiteria
CAJIPO BEMiO

—:o:—
Bar familiar, único no gênero.
Freqüentado diariamente pela
— melhor soei» dnde paulista —

TELEPHONE, 2413 Central
I — Rua S. Bento, 14-B -

(próximo á rua Direita)

¦ Lsiu.ru uu i/míii", • ¦•-..- — x

Duas palavras
mysteriosas

objecto de Importante»
rcvelaçOcH qne a Den-

. Nura P... veda-me pn-
| \\ blicar. vo» 'ierilo gral ui-

tamente referidas sem
a minima despesa de

sellos
Dirigir quanto antes ;¦ o próprio

endereço á
CAIXA POSTAL n. 350

São Paulo h
9*

Café Acadêmico
Casa de l.a ordem — Bar completo

ABERTO TODA A NOITE
Attcnde-se a chamados pelo telephone

B. J. Borges
Rua Direita ti. 63 — S. Paulo
Estampilhas Federaes, Estaduaes, sei-

Ios do correio, letras em branco,
cartas dc fiança

Bebidas finas genuínas — Charutos e ~—- ; 
n,|jA-

cigarros de todas as marcas Çj|£ minOirO Q6 Ü&IÜAS
RuaSao Bento (esqmna da Rua Direita) importlinte e 8aboro__o produ-Telephone, 2o06=Sio Paulo ^ 

^ £ BConseiha-0 ^ receitado
peles médicos de mais alta nomeada,
asulm como todoa os médicos desta, |
impõe a necessidade de ser usado
em todas as mesas, já por ser elle
um chá como nenhum, nutritivo, diu-
reti co e de paladar superior aos ou-
tros, ji porque possue princípios the-
rap:u ticos qua so fazem benèfi:ios a
tod>s quantos delle fizerem uso.

Fará as si as que amamentam, faz
extraordinariamente augmentar o lei-
to, assim como seu uso para as crian-
ças as faz engordar e crescerem nu-
tridas, sem experimentarem o caprl-
iho das-bichas Usado com pâo e
m-meiga, é um exeellente prato que
poieráiser repetido i vontade. Pedi-
dos a Poços de Caldas,' a Ferreira,
Oliveira & Cia.
•(¦»¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦
] Dr. Jambelre Cssta. — Espe-

CÊNTRÕ^PÕBTÍVO
Agencia das Loterias de S. Paulo e da

Capital Federal
- GBANDE VASTAGKSI AO PVBMCO -

Travessa do Commerçio, 10 - S. Paulo

Commerçiof

DR- SENG — Medico operador —
Consultório e resideucia, Hua Barão
de Itapetiuiuga, 23.—Consultas, de 5
4* 4 da tardw.—Telephone nl 8S.

CURSO 
de preparatórios «Ordem e

Progresso»—Preparam se alumnos
para a admissAo a toda* as escolas
secundarias, a Io$0O0. Expediente:
da» 14 às 16 e das lí» áa 21. Rua dos
QnsmftoH n. 68

I

i
J

i
i

lista nas moléstias dos olhos,
ouvidos, garganta e nariz.

Consultório: rua Libero Bar
daró, 67, sobrado, das 14 horas
As 16 e 3o minutos.

¦«,gWM-

f*'.t—<t|v _______P_____S3^fi^SG ^fj^^jj^áB^^^S^KiBJKWKaBBi^aSBEM'^^^^^^^^^^^^^^^^^

os mai.s aperfeiçoados para café, arroz, madeira c ou-
tias industrias ^transmissões completas de fabricação

própria e importadas

Goinp. Mula 6 ImpFÍaiofa
¦ de S. Paulo -

Rua 15 de Novembro, 36-S. Paalo
Agentes Geraes para o «rasil dos nl»mados

automóveis

IA
Agentes exclusivos para a venda dos produetos das

Companhias Wilev c JPauíista de louças esmaltadas.
Representantes dp afamada fabrica de vapores Kobe.v

pura o Estado de g. Paulo

FebrTTyphoidé^
O preservativo da lebre typlioide

é a vaccina ajtti-typlilca; Ippliea-«t
gratuitamente, das 11 ás 14 horas, no
Instituto Bacteriológico e na IMreeto-
ria do Serviço Sanitário.

fi». PAULO

BrailíipH«ngrtMpiB.
****. jBl*. ¦*__s^**^y^^ví^'-"'''^íi^^^'^^^P^'

i ¦^ia*****9*v^mm*^%m^sSSífSr*%^ \^S&t«^;?v1 HP v*í-'>*v^í ^^' *tr ^ -"9A?$>&*Wazv*ví^B^^^í«^íjJCíSW(— i i fc fii infw tfng^l ~t * ^R -A, ¦ *.*¦ *~j-^*A>í**+-i "Ck.^íT^-SSK?**?''*^t^^^^^ij*0f^^^^^--^^-y -. -1--AA-..- ,'-**' ¦'''-"'

sa «fT lê í f-A-J'r /
JBM y^~ ^^^^^^^MBj^__g_BQgfeii3M*SKJ**^^B^SBafe*1 ¦

Carros próprios, rechado& e acolcnoados para o transporte
de inoveis finos. Pessoal habilitado para armar e desarmar ot
moveis. Transporte e despachos de bagagens e encommendas de
domicilio para as Estradas de Ferro e a bordo de todos os vapo
es nacionaes e extrangeiros-em Santos e vice-versa.

Serviços de Mensageiros
Entreaa de "-ecados —Mensagem e pequenos volumes a domicilie

TODO SERVIÇO GARANTIDO - PREÇOS MÓDICOS

Rna Alvares Penteado 3S-B e 38-0
». Paulo—Caixa 453=Telephone, Ô95 e3í*

CAFE' BRANDÃO
-(ANDES) !

N.* 15- Rua Quinze de Novembro - N.* ÍS

Estabelecimento de 1/ ordem
min

O Café dos Andes < At propriedade do véSte
e conhecido Brandão» o iniclador doe cafét émSAO 

PAULO ¦¦
IutallaçOM luxuosas, á mltura dot progressos áe

CAPITAL PAULISTA

IÜÜ SOUSA BRANB1 A

Cura iufallivel e absoluta
mente certa das moléstias deis
Órgãos Genita»s qualquer que
teja a causa do enfraqueci-
mento ou idade, com o Sus-
pen'orio Électrb-Mognctico do
dr. Wilson.

Representante em S. Paul'1:
Januário Loureiro* Rua lõ de
Novembro n. T

Boticão Universal
Ca?a dc artigos dentários
Depositários: Mérluó & Crmp.

Rua do Ouvidor n. 163—Rio..
Kcmcttem-sc catálogos defte

apparelho.

A.PPERITIVOS,
80RVETES,

COALHADA,
CARAPINHADA

-no Café âuarany-
BILHAR, BAR, P1NG-PONQ,
DAMAS, XADREZ — nos altos

Restaurante Palace
Restaurante de l.a ordem com
reservados para as exrnas. fa-

milias —
Aberto até 10 horas da noite

Encarregam-se do encommendas
para Casamentos, Baptisados e
Pic-Nica por preços módicos,
dispondo de pessoal habilitado.
Cosinha de l.a ordem—Especial

serviço á Ia carte
CASTILHO dc COMP.

Sempre preferido pelas exmai.
famílias e viajantes

Larga da Palácio, 5 — S. Pail»
Telepho nt 3771

Pbarrrçaôia Optral

mimai m m\m
I

í

— U»om o —
..TALCOBORO de ASSIS:-

D'.
Y
L

il Impotência 1

Pbarroaçia Central

FtUTOMOÜElS /^/^XWELL
-: - A grande marca americana -: -
com dynamo, partida automática e á mão, [conta kilome-
troa, regulador de gazolina, etc, etc.

Material resistente e de primeira qualidade.
Ha em stock Voiturctte*. Torpedos, Cabriolet e

Sedan (carro typo Limousine).
Inlorni.-çDes e catálogos na

Companhia Mechanica e Importadora
- de S. Paulo -

Rua ífciiin/.e de Novembro, »G
' 
J Jii"-0:i.-WV»Vig^>i> at***. mo..****¦*¦¦-•rrl.rííast*itVirA-i39>tliSSX.x-4ÍA6&9.

Para pintur/as finas,
Trabalhos de «aechanica
€ òt carrosseries para

automóveis
PROCURAR, DE PREFERENCIA, Afl ÂGRIDITADA8

S BSJkt MOHTADAB OTFICQUfi DA CASA

R0D0YALH0
Bus ds Mofes, 82 s M — Ttlsp. 563

(mi. de íBisma e
(CASA T01LF)

GRANDE FABRICA DE CHOCOLATE. CACAO, BALAS,
— — BONBONS, CONFEITOS, CARAMELLOS — —

A primeira montada no Brazil
Premiada em varias exjiosições nacionaes e estrangeiras
com medalhas de ouro e prata—* Gran Príx*—Diploma

de honra na Exposição de Turim

ULTIMA MEDALHA DE OURO, EXPOSIÇÃO E 1916
PRIMEIRO PREMIO-RIO DE JaNEIRO

P^. mmmml _____________^___________i_______________________M_______M__MMM»^«»_Myy«JM^-

Mutua Pauiista
S^clo social:

R. Alvares Peoteaclo, 30
(1.° andar) — ^. F^aixlo

Loterias de S. Paulo
¦ it Mftindaf • qulnUâ-ftlrai fob • localtoaQà*

do Qorerno do Eitado
RUA QUINTINO BÓCAYUVA — 33

Terça feira, 29 de Janeiro

20
por 1$800

Oi pedl/iOt do Interior »oompaoh*dot 1» roopoctlv» importu-
áa e maii a quantia uacaaaarLa para o porta 4o eorroio, doTtmMff
Urifidcf Aíob agentot feraat:

Jul- o 
'Antunw do Abrau • Comp. — Bu DlrtlU, a. 31 —

'ati*- 177 — B. Poulo.
?ceTodo o Comp. — Oua DoUraoo — Boa DlrtlU a. 10 —

aiza 26 — 8. Pool». j- .
Amancio Rodrigues dos Sactos o Oo«p. * frtfo Antoaio

Prado, t«. 6 - Caixa 166 — 8. Paalo.
VALS QUEM TEM - Boa Dtiattfc a. 4 • OtiX* WT —

IUUO A. ABB8U o Q0MP.
l^Q. tMtmaaawammm

—a——bbz— ¦a————a——i

AGENCIA PESTkNA
FUNDADA em ÍOOI

PESTANA & CIA.
Rua José Bonifácio, 35

TELEPHONE, 1130, Central—Caixa do Correio l-í7
Eudere;o tcIe£raphk-o ALZA — S. Paulo

Estação official da Estrada dc Ferro Central do Brazil e Sorocabana
Raihvay Company.

Despachos de cargas, bagxgens e enccmmenias, venda de bilhetes e
telegramnias para a Estrada de Ferro Sorocabana, sem commissão alguma.

Despachos de cargas, bagagens, encommendas com reemoolso de fa-
duras para a Estrada de Ferro Central do Brazil.

Despachos marítimos o nas Alfândegas de Santos e Rio de Janeiro e
de Colis Postaux.

Tomada a domicilio no Rio de Janeiro, S. Paulo. Bello Horizonte,
Juiz de Fora, Petropolis, Campos o Friburgo.

CA^A MATRIZ: 6j Rua do Carmo 65—Rio do Janeiro. Caixa do Cor-
reio 1693. bndereço talegraphico Mentana.

Agencia* Fili:ic*s
Sintos: Rua Dr. Cochrane n. 5o.— Caixa do Correio 3lM.
Bello Horizonte: Rua da Bahia n. 3(>4.
Juiz de Fora: Avenida 15 de Novembro n. 412.
Corumbá : Matlo-Grosso, Ladeira da Republica n. 9.
Petropolis: Avenida 15 de Novembro n. 1070.
Campos: Rua 7 de Setembro n. UO.
Friburgo: Praça 15 de Novembro n. 80.

Agentes em todos os Estados do Brazil e em todo o mundo

Terrenos em prestações
Desde SooSooo o lote de Io. metros de frente por 5o de
fundo—A prazos longos sem juros—Na estrada nova de
SANTO AU ARO, em frente á rua Pedro de Toledo, lugar

magnífico, muito povoado, a 2o minutos do bonde
Estes terrenos ficam no prolongamento da Avenida Luiz

Antônio
NO CAMB^CY, ruas Lavapés, Diogo Vaz, Escuvero e S.

Joio Baptista
NO YPIRANGA, com entrada pela nova rna do Grito,
bairro industrial; distam os terrenos cinco minutos do bon-
de.—Informações completas c plantas na travessa da Só

n. 0, sobrado, só com o sr. Silveira
Responde-se immediatamente a qualquer pedido de

informações, por carta.

I Dis remédios Mipsawis \limam 11
NO INVERNO

PARA ADULTOS
PEITORAL

de LimSo Bravo e
Bromoforniio

Cura e álUvta promptamente a
TOSSE MAIS REBELDE
TOSSE ASTHMATICA
TOSSE DOS TÍSICOS
BRONCHITE CRÔNICA e oi
RESFRIADOS

«Sabor agradável e effeito
certo II

PARA CREANÇAS
XAROPE |
BAS CREAXÇAK %

E* o remedio popular que se
encontra em toda a casa de

familia para combater:
a TOSSE
a BRONQUITE
a COQUELUCHE

e todas as moléstias das rios
respiratórias das creanças

A.9 TENDA NA

Projaria americana
e em todaa aa Pharmacii

9
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